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Resumo
Introdução: As transformações sociais pelas quais passaram tanto a adolescência quanto a forma como as pessoas se relacionam em família nos últimos tempos influenciou muito a forma como adolescentes passam pelo seu processo de separação e individuação em relação a sua família de origem nos dias de hoje. Mudanças de papeis e expectativas em relação a homens e mulheres (pais e mães), por exemplo, trazem consequências importantes para a maneira que os adolescentes de hoje transitam por esse período. Hoje em dia o adolescente tem inúmeras possibilidades de escolhas que dificultam e adiam a resolução do seu processo de busca pela identidade, mas que também pode proporcionar maior realização. Separar-se subjetivamente da família de origem é tarefa esperada que o adolescente inicie e conclua quando adulto jovem, mas justamente por ser um processo subjetivo pode ocorrer de diversas formas, inclusive algumas não saudáveis. O desenvolvimento de sintomas, como o abuso de drogas, a ocorrência de transtornos alimentares e as tentativas de suicídio evidenciam a dificuldade do adolescente de hoje em conseguir completar esse processo de modo saudável, mesmo que com dificuldades.
Objetivos: Dissertação teórica como resultado final de um Master que teve como objetivo articular aspectos individuais da adolescência e seu intrínseco processo de separação e individuação da família de origem com alguns do que chamamos “novos sintomas clínicos”, sendo o abuso de substâncias psicoativas, os transtornos alimentares (anorexia e bulimia nervosa) e o suicídio aqui explicitados. A hipótese levantada ao início do trabalho era justamente considerar qual o nível de influência que a maneira como hoje enxergamos a adolescência e o modo como os adolescentes constroem seu processo de separação e individuação em relação a sua família de origem está ligado ao desenvolvimento de tais sintomas.
Desenvolvimento: O trabalho foi dividido em 2 partes, sendo cada uma delas divididas em capítulos. A primeira parte diz respeito à “Adolescência e o Processo de Separação Subjetiva”, sendo esta dividida em 4 capítulos. O primeiro coloca as transformações recentes pela qual passou a nossa sociedade, principalmente em relação a como enxergamos a fase adolescente e ao papel e estrutura das famílias. O segundo traz questões da fase adolescente em si, o terceiro desenvolve pontos relacionados à como se organiza uma família com filhos adolescentes e o quarto conclui a primeira parte explicando como funciona o processo de separação e individuação. A segunda parte do trabalho, “Novos Sintomas Clínicos”, refere-se estritamente a características a respeito do abuso de substâncias psicoativas, da anorexia e da bulimia e do suicídio, fazendo alusão à relação do surgimento e desenvolvimento de tais sintomas com a adolescência.
Conclusão: Ao final do trabalho se pode concluir que existe uma relação estreita entre os 3 sintomas aqui expostos e a dificuldade do adolescente de hoje em colocar-se em relação com o outro. O adolescente que encontra dificuldade em realizar o seu processo de separação e individuação pode desenvolver tais sintomas como meio, mesmo que inadequado, de tentar dar cabo a esse processo. O suicídio, diferentemente do abuso de drogas e dos transtornos alimentares, não utiliza nenhum tipo de objeto que faça de intermediário entre o próprio sujeito e a morte, o colocam em riso, mas o suicídio os relaciona diretamente, por isso muito mais grave. Mesmo que todos os 3 tenham a mesma intenção, fazer um movimento de separação em relação ao outro, possuem características diferentes.
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